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A morte do traficante Kaio da 
Silva Honorato, o Kaioba, am-
pliou ainda mais a tensão na região 
do Morro do Fubá e Campinho, 
na Zona Norte. Nas redes sociais, 
bandidos publicaram fotos arma-
dos em pontos de guerra entre as 
facções Comando Vermelho (CV) 
e Terceiro Comando Puro (TCP), 
além de ameaçarem uma ação de 
vingança pela morte de Kaio.

Na noite de terça, um intenso 
tiroteio assustou moradores do 
Morro do Fubá pelo terceiro dia 
seguido. Segundo relatos, Kaioba 
foi baleado em área de mata, du-
rante confronto com criminosos 
do TCP na segunda-feira. Aliados 
conseguiram levar o traficante à 
UPA do Engenho de Dentro, mas 
ele não resistiu. A morte do ban-

dido, que fazia parte do tráfico de 
drogas no Morro do Dezoito, em 
Água Santa, é investigada pela De-
legacia de Homicídios da Capital.

Nas redes sociais, Kaioba apa-
recia como integrante da ‘Equipe 
Caos’ e ‘artilheiro’ do Comando 
Vermelho. A morte dele foi co-
memorada por membros do TCP.

Fubá vive mais 
um dia de guerra

 L APÓS MORTE DE TRAFICANTE DO CV

Kaioba ostentava drogas
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Marechal: dois 
ladrões mortos

 LUm policial militar da reser-
va reagiu a uma tentativa de as-
salto a um estabelecimento co-
mercial e matou dois bandidos, 
na noite de terça-feira, em Ma-
rechal Hermes. No confronto, 
os criminosos foram feridos e 
morreram na hora. Já o PM e 
uma mulher também foram ba-
leados e socorridos ao Hospi-
tal Estadual Carlos Chagas, em 
Marechal Hermes. Não foram 
divulgadas informações sobre 
seus estados de saúde.

RAPIDINHAS...

Baixada: PM 
assassinado

 LO PM Uilian de Olivei-
ra, 44 anos, foi morto a ti-
ros, na manhã de ontem, 
em Guapimirim. Militares 
do 34° BPM (Magé) foram 
acionados para uma ocor-
rência no bairro Vila Olím-
pia. No local, encontraram 
Uilian sem vida. A suspeita 
de que o crime é uma reta-
liação pelas ações do agente 
em Magé, onde atuava.

PUXADOR DE
BONDE, KAIOBA 
COMANDAVA 

INVASÕES AO FUBÁ E 
CAMPINHO

 L COMPLEXO DO VIRADOURO

Operação da Civil  
Polícia combate tráfico de armas e de drogas 

Agentes da Delegacia de 
Combate às Organizações 
Criminosas e à Lavagem de 

Dinheiro (DCOC-LD) realiza-
ram, ontem, uma operação com 
o objetivo de desarticular um es-
quema de tráfico de armas e de 
drogas responsável por abastecer 
o Complexo do Viradouro, em Ni-
terói. Segundo a corporação, o es-

quema é comandado diretamen-
te pelo Comando Vermelho (CV) 
para garantir o fornecimento de 
armamento e entorpecentes para 
as comunidades da região.

Os mandados de busca e 
apreensão foram cumpridos em 
Niterói, São Gonçalo e Itaboraí, e 
também no estado de Santa Ca-
tarina, onde estariam os princi-

pais responsáveis pela logística de 
transporte do material ilícito até as 
cidades fluminenses.

A joalheria Jordeni Joias, na Av. 
Ernani do Amaral Peixoto, e uma 
farmácia, em Niterói, seriam uti-
lizadas para efetuar pagamentos a 
fornecedores das armas e drogas, 
segundo a investigação. 

A ação teve como finalidade 
apreender valores, documen-
tos e aparelhos eletrônicos que 
possam ajudar no avanço das 
investigações e fortalecer as 
provas já obtidas. Até o fecha-
mento desta edição, não foram 
divulgadas informações sobre 
apreensões ou prisões. 

Ação foi feita pela Delegacia de Combate às Organizações Criminosas 
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MANDADOS FORAM
CUMPRIDOS EM 

NITERÓI, ITABORAÍ, 
SÃO GONÇALO E ATÉ 
EM SANTA CATARINA

A Polícia Federal realizou, na 
manhã de ontem, a Operação Li-
berum Arca contra uma quadrilha 
especializada em praticar furtos 
mediante fraude contra clientes 
da Caixa Econômica Federal. Na 
ação, os agentes cumpriram cinco 
mandados de busca e apreensão 
em endereços ligados aos investi-
gados nos municípios de Macaé, 
Rio das Ostras, Caxias, na capital 
do Rio e em São Paulo.

Durante as buscas, R$ 120 mil 
em espécie foram encontrados 
na residência de um dos suspei-

tos, em Rio das Ostras. Segundo o 
delegado da PF de Macaé, Giulia-
no Cucco, responsável pela inves-
tigação, o grupo utilizava de dis-
positivos que prendiam o cartão 
dos clientes aos caixas eletrônicos. 

“Esses clientes eram incentiva-
dos a ligar para uma central tele-
fônica falsa, achando que estavam 
ligando para o Call Center do ban-
co, e acabavam passando para os 
criminosos as suas senhas e dados 
bancários. De posse dessas infor-
mações, os criminosos retiravam 
o cartão do cliente do caixa eletrô-

nico e realizavam operações finan-
ceiras fraudulentas”, explicou.

As investigações tiveram início 
em fevereiro de 2024, quando po-
liciais da 154ªDP (Cordeiro) pren-
deram três suspeitos cometendo 
o crime. Após informações repas-
sadas para PF, agentes realizaram 
novas diligências e constataram a 
existência de outros inquéritos so-
bre fatos semelhantes que, na ver-
dade, eram praticados por uma 
organização criminosa. A partir 
disso, foram identificados outros 
integrantes da quadrilha. 

Golpe no caixa eletrônico
 L VAGABUNDOS PRENDIAM CARTÃO DOS CLIENTES 
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